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A inquietação que toma a forma de uma questão – Qual o valor da história 
hoje? – incomoda a todos os profissionais que têm como ofício escrever livros 
de história ou ensiná-la na educação básica. O Grupo de Pesquisa Oficinas da 
História colocou esta mesma pergunta aos seus próprios membros e a pesqui-
sadores convidados para o Seminário Nacional O Valor da História Hoje, rea-
lizado em maio de 2010 na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj). 
Seu objetivo foi problematizar a própria interrogação e pensar respostas múl-
tiplas e provisórias. As instigantes apresentações, enriquecidas pelas profícuas 
discussões realizadas, deram origem ao livro que transformou o título do Se-
minário numa pergunta – “Qual o valor da história hoje?” – de maneira a 
potencializar ainda mais a inquietação que o inspirou. Mas, para entender essa 
publicação, é preciso contextualizá-la no grupo de pesquisa que a produziu e 
articulá-la com as contribuições anteriores do Grupo Oficinas.

O Grupo de Pesquisa Oficinas da História dedica-se a pesquisas na área 
do ensino de história e vem produzindo contribuições importantes para as 
reflexões acerca desde campo de pesquisa desde a sua fundação, em setembro 
de 2004. O grupo apresenta um perfil interinstitucional e é composto por vinte 
pesquisadores que atuam ministrando aulas na graduação e pós-graduação em 
cursos de educação e de história. O Grupo Oficinas está sediado na Faculdade 
de Formação de Professores da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, e a 
maioria dos seus membros está situada em instituições universitárias desse 
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estado, apesar de alguns deles atuarem em instituições de outros estados. O 
livro Qual o valor da história hoje? é a terceira publicação organizada por 
membros do grupo desde a sua criação. A primeira foi o livro A história na 
escola: autores, livros e leituras,1 resultado do projeto desenvolvido entre 2005 
e 2007 pelo Oficinas intitulado O Livro Didático como Discurso Historiográ-
fico. A segunda publicação foi o livro A escrita da história escolar: memória e 
historiografia,2 resultado de um projeto mais amplo intitulado Culturas Polí-
ticas e Usos do Passado – Memória, Historiografia e Ensino de História, que 
contou com a participação de alguns membros do grupo Oficinas.

O livro Qual o valor da história hoje?, organizado por Marcia Gonçalves, 
Helenice Rocha, Luís Reznik e Ana Maria Monteiro, reúne 16 textos apresen-
tados no seminário nacional realizado em 2010. Entre 2009 e 2011, o Grupo 
Oficinas desenvolveu o projeto Ensino de História e Historiografia que, entre 
outras iniciativas, organizou o Seminário Nacional O valor da história hoje. Os 
textos das apresentações no seminário foram reorganizados no livro em três 
partes: “Formas de escrever e ensinar história”, “Memória e identidade” e 
“Tempo e alteridade”. Os temas que organizam essas partes são escolhidos em 
função de sua forma de aproximação de respostas possíveis à questão proposta 
no título.

O capítulo inicial da primeira parte nos ajuda a situar a questão de acordo 
com as diversas perspectivas acerca da história. O texto de Durval Albuquerque 
Junior – “Fazer defeitos na memória: para que servem o ensino e a escrita da 
história” – faz uma revisão sintética sobre os diferentes regimes historiográfi-
cos e a maneira como cada um deles pensou os usos e a função da história na 
sua dimensão formativa das subjetividades. Revisão audaciosa, que não se li-
mita a resumir, mas interpreta e apresenta uma leitura da possível função do 
ensino de história hoje, historicizando o tempo presente e utilizando a com-
preensão da alteridade numa dimensão diacrônica para preparar os contem-
porâneos para a valorização da diversidade.

Os outros três capítulos que compõem essa parte também investem em 
reflexões teóricas sobre a escrita da história e o seu ensino. Márcia de Almeida 
Gonçalves, no texto “O valor da vida dos outros...”, aceita o desafio de pensar 
a questão título da obra pelo viés que a relaciona ao problema da consciência 
histórica, discutindo as concepções de sujeito e a produção biográfica. Maria 
Nazaré de Camargo Pacheco Amaral, no texto “Ciências do espírito: relações 
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entre história e educação”, recupera a concepção de pedagogia defendida por 
Dilthey, na qual esta é pensada como uma tarefa filosófica e elevada à categoria 
de ciência do espírito. Por fim, Valdei Lopes de Araujo, no texto “A aula como 
desafio à experiência da história”, propõe-se a pensar os desafios pedagógicos 
para o enfrentamento, em sala de aula, da temporalidade em geral, através do 
diálogo com as contribuições filosóficas de Husserl e Heidegger.

A segunda parte do livro traz seis textos sobre a temática da “Memória e 
identidade” sob diferentes abordagens e utilizando diferentes referenciais teó-
ricos. Eunícia Barros Barcelos Fernandes, no texto “Do dever de memória ao 
dever de história: um exercício de deslocamento”, discute os usos da memória 
frente às inquietações surgidas com a legislação que tornou obrigatório o es-
tudo da história e cultura afro-brasileira e indígena, a Lei 11.1645/2008, recor-
rendo ao conceito de consciência histórica. Luciana Heymann e José Maurício 
Arruti, no texto “Memória e reconhecimento: notas sobre as disputas contem-
porâneas pela gestão da memória na França e no Brasil”, traçam alguns para-
lelos entre as controvérsias públicas que envolvem o tema da memória nos 
contextos francês e brasileiro. Margarida de Souza Neves, no texto “Cartogra-
fias da memória: história, memória e ensino da história”, propõe um exercício 
de interpretação do mapa de Lopo Homem-Reinéis do século XVI como uma 
maneira metafórica de cartografar o continente da memória de forma a assi-
nalar nesse mapa o lugar das disputas que lhe conferem relevo. Rui Aniceto 
Nascimento Fernandes, no texto “Uma província na disputa: como os flumi-
nenses lidaram com a memória imperial na década de 1920”, discute as dispu-
tas em torno da memória imperial frente aos embates políticos da década de 
1920, problematizando o impacto destas no campo das políticas públicas 
educacionais.

Os dois últimos capítulos da segunda parte enfrentam mais especifica-
mente a temática da identidade. No texto “A história é uma escola: o paradig-
ma do nacional na literatura didática de Viriato Correa”, José Ricardo Oriá 
Fernandes, utilizando uma concepção ampliada do conceito de livro didático, 
analisa a presença do nacionalismo nos livros escolares de Viriato Correa, com 
destaque para a História do Brasil para crianças (1934). Luís Fernando Cerri, 
no texto “Nação, nacionalismo e identidade do estudante de história”, discute 
e apresenta alguns resultados do projeto de pesquisa internacional “Nação, 
nacionalismo e identidade do estudante de história”, que, inspirado nas 
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potencialidades do projeto europeu “Youth and history”, aplicou questionários 
aos jovens do Brasil, Argentina e Uruguai. Esses dois textos que concluem a 
segunda parte podem ser articulados com alguns dos textos da terceira parte 
que tratam do tema da alteridade. Cecilia Goulart, em “Alteridade e ensino de 
história: valores, espaços-tempos e discursos”, vai discutir o conceito de alte-
ridade no contexto dos estudos da linguagem em perspectiva bakhtiniana, 
ilustrando-o com situações pedagógicas de diversas origens para, por fim, ana-
lisar situações de aulas de história. No texto “A leitura na aula de história como 
experiência de alteridade”, Helenice Rocha vai discutir a leitura comentada, 
uma prática comum no ensino de história, mediante a análise de aulas obser-
vadas na sua pesquisa. No capítulo intitulado “Do colorido à cor: o complexo 
identitário na prática educativa”, Júnia Sales Pereira busca discutir as polêmi-
cas e disputas em torno das relações raciais no Brasil e os seus impactos na 
prática docente daqueles que se veem confrontados com essas questões em sala 
de aula.

Outra temática especialmente cara ao ensino de história é o objeto de três 
textos dessa última parte: o tempo. Ana Maria Ferreira da Costa Monteiro, no 
texto “Tempo presente no ensino de história: o anacronismo em questão”, 
aborda a questão do presente no ensino de história, recorrendo aos conceitos 
de regimes de historicidade e de acronia para lançar uma nova luz sobre esse 
problema. Em “Que passados e futuros circulam nas escolas de nosso presen-
te?”, Carmen Teresa Gabriel aposta na análise de temporalidades recontextua
lizadas no ensino de história apropriando-se especialmente das reflexões teó-
ricas de Paul Ricoeur sobre o tempo e a narrativa. “Aprender e ensinar o tempo 
histórico em tempos de incertezas: reflexões e desafios para o professor de 
história”, de Sonia Regina Miranda, aponta alguns desafios contemporâneos 
enfrentados pelos professores de História ao lidar com a complexa questão do 
tempo histórico através da análise das representações do tempo encontradas 
em livros didáticos.

Esta breve apresentação das temáticas de cada uma das três partes do livro 
e um breve panorama dos objetos e objetivos de cada um dos seus capítulos 
serve apenas como um convite para aqueles que se interessam pelo ensino de 
história. O que constitui o maior mérito do livro é a maneira coerente como 
os diversos capítulos convergem de diferentes maneiras no enfrentamento da 
inquietação presente em seu título e a atualidade das discussões e referenciais 
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teóricos utilizados. Mas o livro traz outra marca, além da inquietação com 
relação ao valor da história hoje: a tentativa de lidar com a perda do professor 
Manuel Salgado Guimarães, citado e mencionado em diversos textos que fa-
zem parte desta coletânea. Os capítulos da obra reconhecem e valorizam a 
importância das obras de Guimarães para o estudo da historiografia, do ensino 
de história e da relação entre esses dois campos de pesquisa. O livro Qual o 
valor da história hoje? acaba por constituir uma bela homenagem à herança 
intelectual de um colega que fará tanta falta nas oficinas da História e de seu 
ensino.

NOTAS
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